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O Contexto do Conflito: A Alegria do Reino versus A Tristeza do
Ritual

A narrativa do Evangelho de Lucas apresenta um embate constante e progressivo entre Jesus e as
estruturas religiosas estabelecidas de sua época. Após demonstrar autoridade sobre doenças,
perdoar pecados e acolher os excluídos — como publicanos e pecadores — Jesus é confrontado pelos
fariseus e escribas com uma questão que toca o cerne da piedade judaica: a prática do jejum.

O questionamento levantado pelos religiosos era direto: por que os discípulos de João Batista e os
dos fariseus jejuavam e faziam orações frequentemente, enquanto os discípulos de Jesus comiam e
bebiam? Para compreender a profundidade dessa interrogação, é necessário analisar o significado
do jejum na cosmovisão daquele tempo.

O Jejum como Símbolo de Arrependimento e Espera

No contexto do Antigo Testamento e da tradição judaica, o jejum estava intrinsecamente ligado a
momentos de profunda contrição, luto ou busca por intervenção divina diante de calamidades. O
"Dia do Perdão" (Yom Kippur) era o grande jejum nacional estabelecido pela Lei, um momento
solene de autoanálise e purificação.

"Afligireis as vossas almas..." (Levítico 23:27)

Além das datas fixas, o jejum era uma resposta à tristeza e à ausência da manifestação plena de
Deus. Havia uma expectativa messiânica latente; a não aparição do Messias e a subjugação a
impérios estrangeiros (como o Romano) eram motivos de angústia nacional. A religiosidade,
portanto, carregava um tom de luto e súplica pela restauração do Reino de Israel.

A interpretação posterior de estudiosos como Maimônides (século X) lança luz sobre esse sentimento
que já permeava o século I: a ideia de que todos os jejuns cessariam nos dias do Messias,
transformando-se em dias de júbilo e festividade. A tristeza do ritual estava ligada à ausência do Rei.

A Chegada do Noivo: O Fim do Luto

A resposta de Jesus aos religiosos rompe completamente com a lógica do luto. Ele utiliza a metáfora
de uma festa de casamento para descrever a realidade presente de seu ministério.

"Podeis vós fazer jejuar os convidados para o casamento, enquanto o noivo está com eles? Dias
virão, porém, em que o noivo lhes será tirado; e naqueles dias jejuarão." (Lucas 5:34-35)

Ao se identificar como o "Noivo", Jesus declara que a espera acabou. O motivo central da tristeza
religiosa — a ausência de Deus e de seu Ungido — havia sido solucionado. O Reino de Deus não era
mais uma promessa distante, mas uma realidade presente, manifesta em milagres, curas e na
inclusão dos marginalizados.
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Portanto, a prática do jejum ritualístico naquele momento específico tornava-se incoerente. Como
poderiam os discípulos lamentar e abster-se em sinal de tristeza quando a própria fonte da alegria e
da redenção estava sentada à mesa com eles?

Jesus estabelece aqui uma dicotomia fundamental:

A Velha Religião: Focada na forma, na tristeza da espera e no esforço humano para
alcançar o favor divino através de rituais externos.
O Evangelho do Reino: Caracterizado pela presença real de Deus, pela celebração da
graça e pela alegria que decorre do perdão e da aceitação.

Os religiosos não conseguiam compreender que a "festa" já havia começado. Eles permaneciam
apegados às sombras dos rituais, incapazes de reconhecer a substância que estava diante de seus
olhos. Esse descompasso entre a manutenção das velhas formas e a irrupção da nova vida preparou
o terreno para as parábolas que Jesus contaria a seguir, ilustrando a impossibilidade de conciliar
esses dois mundos.

A Parábola da Roupa Nova: A Inutilidade de Remendar o Velho
Sistema

Após estabelecer que a presença do Messias inaugura um tempo de festa e não de luto, Jesus ilustra
a incompatibilidade entre o seu Reino e a estrutura religiosa vigente através de parábolas precisas.
A primeira delas aborda a questão do vestuário, trazendo uma lógica prática irrefutável para explicar
uma verdade espiritual profunda.

"Ninguém tira um pedaço de roupa nova para o pôr em roupa velha; pois, se o fizer, rasgará a
nova, e o remendo da nova não combinará com a velha." (Lucas 5:36)

A imagem proposta é de uma clareza solar: seria insensato destruir uma veste nova, arrancando-lhe
um pedaço, apenas para remendar um traje antigo e desgastado. O resultado dessa ação seria
duplamente desastroso. Primeiro, a roupa nova seria inutilizada. Segundo, o remendo novo não se
adequaria à estética e à textura da roupa velha, criando uma disparidade visual e funcional.

A Incompatibilidade Estrutural

Esta parábola aponta para um erro comum na compreensão da mensagem de Cristo: a tentativa de
usar o Evangelho apenas como um "corretivo" para melhorar sistemas de vida ou religiosidade que
já estão colapsados.

Os fariseus e escribas operavam sob um sistema de leis, tradições e rituais que, na visão
apresentada por Jesus, assemelhava-se a uma "roupa velha" — gasta, esburacada e incapaz de
cobrir a verdadeira necessidade humana. A religião legalista havia se tornado um fardo pesado,
repleto de regras externas, mas vazio de justiça e misericórdia interior.

Ao trazer o Reino de Deus, Jesus não estava oferecendo um "remendo" para o judaísmo farisaico. Ele
não veio para tapar os buracos da hipocrisia religiosa com pedaços de graça. O Evangelho é a
"roupa nova" completa. Tentar misturar a liberdade da graça com a rigidez do legalismo resulta em
dano para ambas as partes:

1. A descaracterização do Evangelho: Ao ser reduzido a um mero acessório de moralidade
ou ritual, o Evangelho perde sua essência de poder e novidade.

2. A destruição da estrutura antiga: Como observado em passagens paralelas (Mateus
9:16; Marcos 2:21), o tecido novo, ao encolher, repuxa o tecido velho e podre, fazendo com
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que o rasgo se torne ainda pior.

O Novo não serve para manutenção do Velho

A mensagem central aqui é que o Cristianismo não é uma reforma de costumes antigos, mas uma
proposta de vida inteiramente nova. Não se trata de ajustar comportamentos externos enquanto se
mantém a velha natureza intacta.

A insistência religiosa em manter as formas antigas (sacrifícios, exclusão social, pureza ritual
externa) não comportava a dinâmica do amor inclusivo de Jesus. O Mestre ensinava que é impossível
conter a vitalidade do Reino dentro das categorias limitadas e exclusivistas da religião
institucionalizada da época.

Portanto, a advertência é clara: não se deve buscar em Jesus apenas um auxílio para perpetuar
velhos modos de viver. A proposta do Reino exige que se abandone o "traje velho" para ser
revestido inteiramente pela novidade de vida que Ele oferece. O Evangelho não aceita ser
coadjuvante ou remendo; ele é a vestimenta completa.

Vinho Novo em Odres Novos: A Dinâmica da Expansão Espiritual

A segunda parábola utilizada por Jesus aprofunda a discussão, movendo-se do aspecto exterior
(vestimenta) para uma dinâmica interna e química: a fermentação do vinho. Esta ilustração toca na
incapacidade das estruturas rígidas de conterem a vitalidade explosiva do Espírito.

"E ninguém deita vinho novo em odres velhos; de outra sorte o vinho novo romperá os odres, e
entornar-se-á o vinho, e os odres se estragarão; mas o vinho novo deve deitar-se em odres novos,
e ambos se juntam." (Lucas 5:37-38)

Para compreender a força dessa metáfora, é necessário entender o contexto cultural e prático dos
"odres". Na antiguidade, não se utilizavam garrafas de vidro ou tonéis de aço inoxidável. O vinho era
armazenado em cantis feitos de couro animal.

O Processo de Fermentação e a Elasticidade

Quando o suco da uva é colocado para fermentar, inicia-se um processo químico natural. A ação das
leveduras sobre o açúcar libera gases (dióxido de carbono), criando uma pressão interna
significativa.

O Odre Novo: O couro recente possui elasticidade natural. À medida que o vinho fermenta e
libera gases, o couro se estica, expande e se acomoda ao novo volume, suportando a
pressão sem se romper.
O Odre Velho: Com o tempo e o uso, o couro resseca, endurece e perde sua capacidade de
dilatação. Ele se torna rígido e assume uma forma definitiva.

Ao colocar "vinho novo" (em plena fermentação) dentro de um "odre velho" (rígido), a física torna o
desastre inevitável. Sem capacidade de expansão, a pressão exercida pelo vinho rompe o couro,
resultando na perda de ambos: o recipiente se destrói e o conteúdo se derrama.

A Explosão das Velhas Estruturas

Espiritualmente, o "Vinho Novo" representa a mensagem viva e ativa de Jesus — o Evangelho da
Graça, que traz vida, liberdade e transformação. Os "odres velhos" simbolizam as estruturas
religiosas calcificadas, as tradições humanas imutáveis e a mente fechada à renovação.
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A mensagem de Cristo possui uma "pressão de expansão". Ela não aceita limites impostos pelo
preconceito, pelo legalismo ou pelo controle institucional. Quando o Evangelho genuíno entra em
contato com uma estrutura religiosa que visa apenas a manutenção do status quo e o domínio sobre
as pessoas, o resultado é a ruptura. O Evangelho não se molda à religião; ele a explode de dentro
para fora.

A Necessidade de Renovação Mental

Esta parábola traz uma aplicação individual profunda. Muitas vezes, o ser humano tenta receber a
mensagem de Cristo mantendo sua velha mentalidade ("odre velho") intacta — seus preconceitos,
seus julgamentos e sua autossuficiência moral.

O texto sugere que o contato com a Verdade gera uma pressão interna. É o processo de
"fermentação" espiritual. Para aquele que resiste à mudança, essa pressão gera crise, medo e
confusão. No entanto, para aquele que se dispõe a ser um "odre novo", essa pressão resulta em
crescimento e expansão da consciência.

Ser um odre novo significa ter uma mente elástica e um coração dilatado, pronto para abandonar
velhas certezas em troca da revelação progressiva de Deus. O Reino exige flexibilidade para acolher
o inesperado de Deus: o amor aos inimigos, o perdão incondicional e a graça que alcança os
improváveis. Sem essa renovação interior, a tentativa de seguir a Cristo torna-se apenas um
exercício religioso fadado ao fracasso.

A Ilusão da Acomodação: Por que Preferimos o Vinho Velho?

A conclusão do ensinamento de Jesus em Lucas 5 traz uma observação perspicaz sobre a natureza
humana e a resistência à mudança. Após expor a necessidade de estruturas novas para conter a
vitalidade do Reino, Jesus encerra com uma frase que explica a rejeição que enfrentava por parte
dos líderes religiosos:

"E ninguém, tendo bebido o velho, quer logo o novo, porque diz: Melhor é o velho." (Lucas 5:39)

À primeira vista, pode parecer que Jesus está elogiando o vinho velho. No entanto, no contexto do
embate com os fariseus, trata-se de uma constatação irônica sobre a acomodação. O vinho
envelhecido é estável, seu sabor é conhecido e suave, e ele não oferece mais o risco de
fermentação. Ele representa o conforto do que é familiar.

O Apego ao Conhecido e ao Controle

A preferência pelo "vinho velho" denuncia o desejo humano de manter o controle. Para a liderança
religiosa da época, o sistema estabelecido — com suas leis rígidas, hierarquias claras e até mesmo
alianças políticas com o Império Romano — oferecia segurança e benefícios. O templo havia se
tornado não apenas um centro de adoração, mas um eixo de poder econômico e social.

Aceitar o "vinho novo" de Jesus significava colocar em risco toda essa estrutura de domínio. O
Evangelho, com sua ênfase na liberdade, na graça e na igualdade diante de Deus, ameaçava
desestabilizar a ordem vigente. O novo é imprevisível; ele exige expansão, gera desconforto inicial e
requer uma reconfiguração das prioridades.

Por isso, a velha religião frequentemente rejeita a vivacidade do Evangelho. É mais fácil administrar
rituais e regras externas do que lidar com um movimento espiritual que transforma corações e
rompe barreiras sociais. A afirmação "o velho é excelente" é a justificativa daquele que se recusa a
ser desafiado pela verdade presente, preferindo a estagnação de tradições passadas.

Página 4/5

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

O Convite ao Novo Nascimento

A lição final destas parábolas é que o Cristianismo não é um convite para a reforma moral de uma
vida antiga, mas um chamado para a morte e ressurreição.

Muitos procuram a Deus buscando apenas um "remendo" para seus problemas cotidianos ou um
"odre" para armazenar suas próprias convicções. No entanto, a mensagem de Cristo é radical: não
se trata de consertar o que está velho, mas de inaugurar uma nova existência.

"Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo..." (Lucas 9:23)

O verdadeiro encontro com o Evangelho provoca uma "pressão" interna, semelhante à fermentação.
Aqueles que insistem em permanecer como "odres velhos" sentirão essa pressão como uma crise
destrutiva. Mas, para aqueles que aceitam se tornar "odres novos", essa pressão é o sinal de vida e
crescimento.

Em última análise, o Reino de Deus não busca aprimorar a velha natureza humana ou reformar
instituições religiosas decadentes. O objetivo é criar uma nova humanidade, disposta a abandonar a
segurança ilusória dos velhos costumes para experimentar a alegria explosiva e transformadora da
graça. O desafio permanece: ter a coragem de deixar o sabor familiar do velho para ser dilatado pela
novidade do Espírito.

A Casa da Rocha. #12 - Rasgando a velha religião - Zé Bruno - Meu Caro Amigo.
https://www.youtube.com/watch?v=iFYC_Ca_AjY&list=PLln4KGoeU_UlYAKpYT6dSHyl8oNMkDcO9&ind
ex=11
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